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A POPULAÇÃO ALGARVIA SENTIU Encerramento do Conselho Preshileral 

NA VISITA DO PRESIDENTE DO CONSELHO o FUNDAMENTO DA UNIDADE 
DECISÃO DO GOVERNO: ACUDIR É A AUTORIDADE DO BISPO A 

ÀS CONSEQUÊNCIAS DO TREMO·R DE TERRA NA última reunião do conselho 
Presbtteral do Patriarcado de r·---TERCEIRA ALO-

- «Clero. - Fa .. r do Clero 
a preocupação principal do meu 
l'ont.!f!cado. Dar-me todo a ele. 
Amá-lo de todo o coração, pelo 
amor e dedicação com que o sir­
vo - a flm de o dar ao coração 
do Senhor. Que sintam que po­
dem contar comigo, que os amo, 
QUe sofro com os seus sotrimen­
ta.s. Que vejam em mim o mes­
tre em que podem acreditar, o 
médlCo a quem podem entregar­
-se. o pai QUe os ama desinte­
ressadamente, o a mi g o cem 
quem podem contar.> 

FARO, 7 de Março 

A primeira visita oficial ao Algar-
ve do Presi<1en:e do Conselho, 

Sr. Prof. Dr, Marcello Ca.et«no, se 
não teve as caraeterf&Ucas festivas 
QUe a geme algarvia exterioriza ns.s 
recepçõea em que estralejam togue. 
tes e as bandas de múi;;ica servem 
de fundo musical às aclamações, teve 
Pôr outTo lado e com maia vlncado 
sentido, todo o calor humano que 
irradia dos maia vivos e aenti:11)1 sen ... 
timentos de admiração, de respeito 
e a.e apoio. 

Os motivos da visita não ;,ermi­
tlam manifestações festivas r,1as o 
povo eaqueceu as suas dores, as suas 
preocupações, ante a figura do Che­
fe do Governo, o &eu sorr1$0 de con.. 
fiança, a sua presença co0$0ladora a 
garantir a tOdos o atent.o cuidado 
com que o Sr. Prot. Marcello Caeta... 
c 0 acompanha as alegria• e ttS do· 
res dos pOrtugueeea e as aclamações 
transformaram-ae num vibrante coro 
de boas..vindas. 

Veio o Presidente do Conselho 
apreciar «in locco» os estragos pro,­
vocad.os pelo aismo que tão vlOlen-
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MENTIRA 
DESFEITA 

PUBLICAM os jornais de hoje uma nota do Ministério do 
Exército, na qual se dá conta dos resultados do inqué­
rito feito por um oficial superior às condições da ocor­

rência, em 6 de Fevereiro, do acidente na jangada em que 
morreram na Guiné 47 soldados. Verdadeiramente grave 
no sucedido foi terem perdido a vida os pobres rapazes. 
Poder-se-ia admitir então que o acontecimento tivesse sido 
causado por qualquer acção dos terroristas. Sabido como 
é que estes actuam à traição, tendo como processos pre­
feridos a mina e a emboscada, não era de excluir que se 
lhes devesse o facto. Não era de excluir, mas em todo o caso 
seria de admirar, porque as Forças Armadas têm disposi­
tiv't's de prevenção e defesa para acautelar ataques pos­
síveis de causar desastres como aquele. Todavia, as auto­
ri~ades imediatamente informaram que se tratava de um 
acidente; e, embora não se soubessem logo, com todos os 
pormenores, a• circunstâncias em que o mesmo se tinha 
dado, parece que a simples indic11ção de que fora um desas­
tre cásual e não uma acção dos terroristas, era o suficiente 
para não admitir contestação. 

Que sucedeu, porém? Foi que imediatamente as emissões 
da mentira atiraram para os ares a impostura de que tudo 
se devera à ofensiva dos terroristas (eles dizem naciona­
listas, porque lhes convém agora usar a palavra que detes­
tai_n). e )ogo os habituai.s espalhadores de boatos puseram 
a mfam,a a correr. Como dissemos a fa lsa explicação não 
tirava nem punha quanto à vida d.;s 47 rapazes: mas apre­
sentava os terroristas como dispondo de um domínio de 
terreno e de um poder de destruição, que efectivamenle 
não têm, embora lhes convenha apresentar-se como tal. 

O inquérito ordenado pelo Ministério do Exército não 
visava esclarecer esse ponto, porque aí não havia dúvidas 
nenhumas. Sabia-se que fora desastre com certeza. O que 
se tornava necessário saber era o motivo deste, natural­
mente para prevenção futura e para punição de responsá­
veis se a tal houvesse lugar. 

Com o conhecimento público das causas, os boateiros, 
a partir das emissões da mentira dimanadas dum país pró­
-comunista do Norte da Africa, foram redondamente des­
mentidos, Mais uma vez se provou ser a impostura afinal 
a sua grande arma: recurso para se apresentarem como 
actores de morticínios - que não praticaram. 

São assim os boatos e os boateiros. E não esperemos 
que os desmentidos lhes sirvam de exemplo. Partidários 
da mentira, à mentira hão-de morrer agarrados. ,~ 
!
PROMETER 
E CUMPRIR 
V AI, não raras vezes, gran­

de a distância entre as 
palavras e as promessas e os 
actos e as reallzações. 

Governar é a. ciêncJa das 
reaUdadcs; e todo o rover­
nante que promete sem cum­
prir Oll poder cumprir en­
contra..:se à margem da.!! rea­
lidades ou pratica mera de­
magogia pessoal. 

O País só acredita naquilo 
que recebe e vê, depois de lhe 

.. ter sido anunciado pelos res­
~~ uonsáveis. 

Há muito que ele, desde a i 
arrancada resgatadora de ~ 

Brara de 26, se habituou a 1 
acreditar num Governo de 
espírito e de acção eminen­
temente naclonais. 

Desde então a política dei­
xou de ser pollt.tqulce e luta 
estéril de partidos para se 
transformar num desejo de 
fazer e trabalhar constante .. , 
mente a bem da Nação. 

«x>NTINUA NA &• PAG.I i 
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Floricultura e entono 

o Diário de Llsboa, conside­
r ando de particular significado 
o facto de Augusto Abelatra ter 
assumido a direccJo da Seara 
Nova decidiu entrevistá-lo. E. 
para· começar, perguntou-lhe 
quais os ob/ectlvos da fundação 
daquela revista em 1921 - o q1.ie, 
mesmo sendo o nóvel director 
seareiro de nascenca, parecerâ 
ligeiramente abusivo. Mas o en­
trevistado até aproveitou para 
ler um texto de Raul Proença 
que suparta quando lhe qutse­
J"lem deitar. 

DePois, Augusto Abelaira co,i 
siderou sltgn1t1ca.t1vo que o espi­
rlto seareiro '·.e,nha podido so­
breviver num meln adverso (afi­
nal a falta de liberdade nilo é 
assim tanta? J e, a dado momen­
to, garantiu que um dos obfec­
tivos da revista é o trabalho dos 
seus colaboradores, Pois uma 
coisa é pensar cada um em m: 1. 

casb. ou com os amlgos à mesa 
de um café, outra, totalmente 
diferente, é escrever, dado que 
esta obriga a um es,tudo tbem 
nos parecia haver par ali mufta 
cabulice). 

Registe-se, ainda, que o nóvel 
director guardou para o "im uma 
insólita profissão de fé: 

Acredl,tamos na «seara. 
Nova,, o que é uma forma 
de dizer que aeredltamoa 
nos homens. 

Ficamos a saber que a Seara 
e a humanidade sil-0 consu!J, .. 
tanciais. Muito pode o pend,lr 
socialista em circwando nas 

tament" a..tingiiu o Pa(s e, em espe. 
cil, a província do Algarve, Não lhe 
sendo possível da.r o coo,forto e o 
estfmulo da sua presença em toda• 
as cidades, vilas e aldeias do Algar. 
ve, o Chefe do Governo eecolbeu a• 

zonas mais de'Vastad:as do Barla.ven. 
to, Por isBO a sua visita se limita, 
agora, a Põrtimão, a Lagos, a V!le. 
do Bispo, a Barão de S. Miguel, a 

ICONTINUANA 8.• PAG.) 

Lisboa, ontem realizada, como 
noutro local referimos. o 
Sr. D . Manuel Gonçalves Cere­
jeira pronunciou o seguinte dis­
curso: 

CU ÇÃO no CAR 
DEAL-PATRIARCA 
SOBRE OS PRO­
BLtMAS DO CLERO 

1. Num velho programa de 
acção episcopal, que tem tantos 
anos quantos eu de Patriarca, 
escrev:1, de toda a minha alma 
sacerdotal, o seguinte: CONTTh"CJA NA S.• PAG.) 

CONCLmDA COM EXITD 
A FASE MAIS ARRISCADA 
DA MISSÃO «APOL0-9» 

CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON, 
7 de Mar~o 

TE1~t~u ,;:",:. G~~to,; ;:,ca ,!'; 
arriscada da missão e.Apolo 9» -
ensaio geral de wna descida de dois 
astronautas na Lua e o seu regr-esso 
à nave que ficara em óri>lta do sa­
tél,i.te terrestre. 

de comando, do qual se haviam ae­
paNldo sela horas antes. 

A atra,cação verlfiCOU·se às 18 e 
34 e fo uma manobra mpecáveL 

O êxto d~eira experlên-

(CONTINUA NA a.• PAG,l 

EM VILA DO BISPO, O POVO MANIFESTA AO PRESIDENTE DO CONSELHO O SEU RECONHECIMENTO 
PELA VISITA 

O comanda.o.te Jamee McDi'Vitt con­
duziu cautelosamente o módulo lu­
nar dut'Mlte a deUcada ma!l-O'bca de 
perseguição e atu-acação ao módulo 

SEMPRE O CARINHO ;~'''"" ""' .,.!. 

NAO FOI CAUSADO ~ NERVOSISMO 
O RODEOU 

LAGOS, 7 de Marco 

por, u:::dfr1in;~fw,; ~~~a vi: 
serviço que o Presidente cu, Con­
selho resolveu efectuar- às terras 
d-0 Algarve por 11iotivo do sismo 
de 28 de Fevereiro. 

Os cumpriment-Os oficiais no 
Aeroporto de Faro foram proto­
colares, mas 1ueriam dizer ao 
Chefe do Governo que toda a 
provtncia algarvia estava agra­
dectda por esta vtagem especial. 

Se há vezes em que as auto­
ridades falam pelos governados, 
esta foi uma delas. o governa­
dor civil e as restantes indivi­
dualidades representavam todos 
os algarvios agradecidos a Mar­
cello Caetano pela sua desloca­
ção a terras do sul da Metrópale. 

O Povo do Algarve sentiu no 
seu mais íntimo os efeitos do 
tremor· de terra. Diz o povo. e 
nós não podemos desmenti-lo, 
par falta de dados, que só na 

suas páginas os ventos da 11VN 
discussão (con/orme ... l.. 

Absolutismos gratuitos 

No suplemento literário do 
Jornal de Noticias, Marta caro­
lina castro assevera: 

No presente lá se encon. 
tra cientificamente compro­
vado ter existi.do, na prl. 
melxa fase da evolução do 
reglme de comunidade pri­
mitJva, o matriarcado, e em 
todos os prós sem excepção. 

For muito que lhe pese aos ar­
roubOs emancipatórios. a afir­
mação é do mais tncienttjico 
passível. Em primeiro lugar, essa 
história àe comunidade de pri­
mitiva < a chamada horda), fot 
etnológicamente falando. a chãs 
que deu uvas, . Em segundo, a 
matrilinhagem não prova o ma. 
triarcado. Em terceiro, se temos 
casos (raros) deste, afirmar a 
sua gene.ralização absoluta é 
claro abuso. 

Se Marta Carolina Castro de• 
seja expor o lugar social da mu .. 
lher nas sociedades primitivas, 
'J)Or que não começa por buscar 
uma formação sólida e actuali .. 
zada? 

Habilidades 

Escreve-se no~ Ecos do D!ârlo 
de Lisboa: 

Num Inteligente comentà­
r1o pubUcado no cEx;press> 
Jean-Jacques Servan-Sch·· 
reiber con.front2. a. aetuat 

Ponta que vai de Lagos a Sa­
gres catram em ruinas ou fica­
ram danificadas mats de qui­
nhentas casas. 

Cada 1wmem e cada mulher 
tem uma história a contar. Sem­
pre uma história humana, pro­
fundamente vivtd, .. 

Foram essas histórias. verda .. 
deiras, vividas, que o Prof. Mar .. 
cello Caetano ouviu na sua des­
locação de lwie pelo Algarve. 
O Chefe parava para ouvir mais 
um lamento, para escutar mais 
uma história. Só o gesto <k pa, 
rar. para dar ou.vides ao povo, 
proporcionava momentos de 
aplauso. • 

o Presidente escolheu a zona 
mais atingida pelo tremor de 
terra. De Portimão a Sagres a 
catástrofe fez-se sentir dura­
mente. Mas logo ouvimos vozes 
dP. outros que diziam: O farol 
de Vtla Real de Santo António 
oscilou quase um metro para a: 
direita e outro para a esquerda. 

Se 1755 ficou célebre Por Lis­
boa, e o tremor de terra do inf· 

(CONTINUANA 8. • PAG.I 

peregrinação p::>litlca de N!­
xon pela Europa com a de 
Kennedy em 1961. Esta te­
ria sido uma ctournée, de 
gran,je vedeta !ntelectnlal /a 
star performance); a do 
actual Presidente apenas a 
vtag.em solerte de uma ra­
posa do negócio / a buslness 
trtp). 

Deixando o comentarista em­
bevecida nos exercicios de J .-J. 
s.-s .. apenas gostarlamos de sa• 
ber como terá ajustado n,,21ie!as 
traduçôes. Porque serão necP.s­
sártas estranhas cambaUwtas 

POR ACÇÃO DO INIMIGO 
O DESASTRE DA JANGADA 

i DO RIO CORUBAL NA GUINÉ 
D O Ministério do Exército' re­

cebemo: a seguinte Nota 
Oficiosa: 

1 - Já regressou da prov!n­
cta da Guiné o coronel de Cava­
laria Fernando Cavaleiro q-ue 
havia sido nomea.do pelo M!nls­
tro do Exército para proceder 
a averiguações sobre o acidente 
ocorrido no r!o Corubal em 6 de 

CONTIN·~ 3.• PAG.) 

DO QUAL RESULTOU 
A MORTE DE 47 MILI­
TARES, TENDO·SE SAL­
VO OS RESTANTES 93 
QUE FAZIAM A TRA­
VESSIA 

A Râdlo de Pequim associou-se 
à ofensiva contra a Uniãa 

Soviética, formulando a acusa .. 
ção expressa de que um jorna ... 
lista russo se teria recentemen-­
te deslocado à Formosa, no de., 
sempenho de uma missão par• 
ticularmente delicada. 

Tratar-se-la da preparação d4 
um plano de acção bastank 
complexo, que teria como alvo a 
China Vermelha e em cuja exe .. 
cução conspirariam os GovernOI' 
de Moscovo e de Talpe, jun­
tamente com o de Washington.. 

O jornalista em referência 
ter-se-ia encontrado com o Mi• 
nistro da Defesa da China Na• 
cionalista, com vista ao estabe .. 
lecimetno, entre ela e a Umãe 
Soviética, de um amistoso in .. 
tercâmbio de jornalistas. Ne 
propósito de criar um clitna ele 
amáveis relações, teria mesmo 

(CONTINUA NA 3.• PAG,) 

para meter nas expressões in- Dez militares distinguidos por acções em campanha. no Ultramar foram recebidos pelo l\linb• 
glesas os en~da s_ua auto- tro do Exercito. 

(CONTINUA NA ~.· PAG.) (Not!c.!a na 2.• pâglna), 

ww"""'""'""'""''"'~ 

O PARECER DAS CONTAS GERAIS DO ESTADO DE 1967 
GENERALIDADES - O PRODUTO NACIONAL 
1. As Contas Gerais do Es­

tado dão-nos a panor4mica não 
apenas da gestão mas também 
do global da vida financetra 
e económica. 

Encontram-se agora em dis­
cussão na Assembteia Nacional 
as referentes a 1967. 

É realmente lamentável que 
esta discussão só se possa efec­
tuar quase um ano apôs a sua 
apresentação Pelo. Governo, mas 

parece que não há maneira. de 
não ser assim. É certo que o 
Governo as apresenta em Ju­
nho, em regra, mas a sua veri­
ficaçâo leva necessàriamente 
uns meses. 

Embora a apreciação pela As. 
aembleia não seja contenciosa 
- essa cabe ao Tribunal de Con­
tas com a sua. <Declaração Ge­
ral sobre " Conta Geral do Es­
tado• - é de granàe .re!evdncia 

e através da apreciação se 
Podem notar deficttncias, dupli­
cações e má aplicação das prto .. 
rtdades. 

Z. Neste Relatório, elaborado 
pela Comissão das Contas Pú­
blicas da Assembleia Nacional, 
onde é desde hd muitos anos fi­
gura de destaque em primeiro 
plano, o deputado Eng.• Ara'llfO 
Correta, acolea-se, ;,edln<k> a 

aprovação do saldo apresentado 
pelo Governo, o qual &e considera 
legii.imo. 

3. Através das 536 páginas <k> 
volume que se refere às Contas 
da Metropole nota-se, mais uma 
vez, a cuidadosa metfculosida• 
de daquele deputado que t hábtl 
em nada detxar passar em claro 
e cujas optniões s(l(t, por vezes, 
valtosas. 

(CONTINUA NA a• PAG.I 

BENTO COELHO DA ROCHA 
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MOSCOVO: VIOLENTA REAC ÃO ANTI-CHINESA 
---------------------------- ...a~--------------cNOTiCIA .tfA 5.ª PAÇINA) 

o PRESIDENTE DO CONSELHO VISITA o ALGARVE CONDECORADO 

O POVO DE BA"ÃO DE S ÃO J OÃ O ROD EIA O P RESID ENTE DO CONSELH O 

(CONTINUAÇÃO DA 1> PAG.l 

Barão de S. João e a Bensafrim, que 
foram na realidade, as loca.:oldad~s 
ma.is 'duramente experimentadas e 
afectada-s pelo violentíssimo abalo 
dip terra. 

Mas não irestam dó.vidas - e o 
povo assim o exteriorizou - que a 
presenç,a do Sr. Prof. Marcello Ci:e­
taoo naquelas localidades repr;sen'.a 
simbàlicamen.te uma presença eh:c­
tlva em cada um dos lugares h•,bi­
tados da terra algarvia. 

O Presiden:e do Conselho trouxe 
com a sua prse.nc;a reconfortante a 
certeza ineludivel da declSão do GO­
vern0 a que preside, d-e sanar tão 
ràpidamente quanto possível e do 
modo mais objectivo as feridas que 
pOr todo o lado o etsmo Provoc<>u e 

fica.raro a recordar os segundos dra­
máticos vividoo pela ppulação do Al­
garve na madrugada inesquecível de 
28 de Fevereim. 

Vibrantes aclamações tra­
duziram o agradecimento 
do povo algarvio 

Assim fol, que aos momentos de 
terror sucederam ~ momen~os de 
confiança e de alegria, que hoje 
tronsbordP,ram nas aclamações em 
unissino que acolheram o Sr. Prof. 
Dr Ma-rcello CaetG.no no Aeroporto 
de· FaTo e se repetiram depoJs ao 
longo da visita. Prova inequívoca de 
quP os algarvios c<>mpreendera.m 

SEMPRE O CARINHO 
O RODEOU Em Portimão e Lagos. afnda 

exoepção das autoridades das loca­
lidades a visitar, que iriam aguardar 
o Che-fe do Governo à ~ra.da dos 
seus concelhos. 

MagisJrados, rePresentantes dos 
organismos corporativos. da União 
Nacional, d,., variados departamentos 
oficiais autónomos, comandantes dis­
tritais da Legião Portuguesa, Guar. 
da Nacional RepubUcac,a, Guarda 
Fiscal, Polícia de Segurança Públl­
ca, elementos da Moc:dade P<>rtugue­
sa, d05 Bombeiros Municipais e cor­
po:ações de Voluntários, e,nfim, 
numa pa:avra., todos os seotorea da 
vtda do distrito de Faro. 

Depois, umÃ enorme multidão, ln.. 
contável, qUe agitava os braços, len­
ços, que aclamava, que traduzla t..>do 
sem.ido de gratidão que brotava dOs 
seus oorações agradecidos. 

Entre alas de Povo a. caminho do 
au .omóvel que o levà.r:.a dentro de 
momentos no prosse-guimento. da vi­
sita algarvia, o Sr. Prof. Marcello 
Caetano a todos &arria e acenava. 
senhoras lançaram t:ores sobre <> 
automóvel do Chefe do Governo E 
já o cai:-,ro quase se perdia de vista 
ainda as aclamações ecoavam, 

Visitadas várias localidades 
O Prot. Maroello Caetano e comi· 

Uva era aguardado em Portimão, 
à entrada da cidade, no l<>cal conbe. 
cido por Pon~e-F»trada, pelas aut..Q­
ridades locais; forças vivas conce­
lhias e numeroso públi-oo que dlis.. 
pensou ca:orso acolhimento ao P-re­
sident edo Conselho .,,. Minisóros das 
Obras Públicas. De seguida o cort.e-

Eng.o Vaz Pünto, MinN>ttro de &ta­
do; 0 Brlgade!ro Fernando iie OU 
veira, Secretário de Estado da Ae­
ronáutica; o Subseoretário de Es­
tado das Obras Públicas, Sr. Dr 
Silva Pi.nto; o Sr. Major Silva Pais. 
d,i,rector da P. I. D. E.: o Sr. Eng,º 
Ruy Sampaio e Me1lo, director do 
Aeroporto de L!sboa; o Sr. Coro,nel 
Flrancisco Rosa e outras individua~ 
lldades. 

PELO CJ-IEFE DO ESTADO 
O PROF. HOUSTON MERRITT 

WASHINGTON, 7 - O Embaixa­
dor de Portugal e.m Washington, Dt'. 
ve.sco Vleira Ga!'lin, impôs ao Prof. 
Houston Meriritt, prOfessor de Neu­
rologia da Universidade nova-ior-

VITIMA DE DOIS ATAOUES 
DOS TERRORISTAS 

QUANDO TRANSPORTAVA ALIMENTOS 

PARA AS POPULAÇÕES 
be!~~:to ~~:iist:Oi d~e!~; 0z~;~ * UM MOTORISTA 

DO ALTO ZAMBEZE 
RECEBEU O PRtMIO 

GOVERNADOR · GJRAL 

DE ANGOLA 

nome ganhou jus à admiração de 
su·per1ores e colegas e pode.rá ser 
1nscruto na galeria de quantos se 
têm batido val~nte.mente nos últf., 
mos anos em def-esa da te.rra oor­
tuguesa de Angola. 

Charn,.t·se Man,u.e,J. Cairlos da SU­
va, foi gaJ.airdoado com o P,rém!o 
«Governador-Geral de Angola». 

atribuído pelas sUas qualidades de 
civismo, coragem abnegação e des· 
Prezo pela vida em Prol do eeu se­
melhante. 

O Manuel da Silva tem 34 anos 
de idade, é natural de V\J.a Gene­
rail Machado (A,ngola) e chegou ,q, 

Lisboa no VOo da TAP para pa.;,>nr 
umas merecidas férias na Metrópole. 

Foi um óptimo e p.recio.so colabo· 
rador das autoridades civis e mm­
tares e igual.mente óptimo elemen­
te na recuperação de nativos, go. 
za-ndo de bastante prestigio ent.re 
as .po,pulacões n:i.tivas. que têm pM 

ele enorme simpatta e respeU.o. 

F0i1 vitima de dois ata<J.ues doe ter­
roristas quando em serviço de trans· 
porte de alimentos paira as popuJa­
ções e, em qualquer delas, mcstrou 
a .. suas quailidades de a:bnegação e 
d:espreZ,o pela vida, tendo a:nda 
mostrado excepclona: calma debal• 
xo de fo,go, 

O especialista ame­

ricano que veio 

a Portugal observar 

o Presidente Salazar 
qui.na de Colúmbiia e director da 
Faculdade de Medicina e Orurgia. 
da mesma Universidade, as insdgruas 

tnt~~~~~ di:tf;~:; ~u eºr!:1' fo~: 
concedida ~la Presidente d':!, Re­
pública. Portuguesa, Aimirar.t,e Amé· 
rico Thomaz. 

Assistiram à certmónia, que se 
reaJ.õ.zou .na Emba.1xada de Portupal, 
entre outras ind1v1dualidades, a mu· 
lher e os filhos do catedrático; o 
cl.rurgião . mor do Exército norte-

~S:;1'i~3:a~;!tn:n~r~';::~~o;! 
M&r:inha de Guerra dos Estadoa 
U10Ldos, \rice Almirante George Da• 
vis: o médico-chefe da Secretaria 
de Estado, Dr. George Misbtowt; , o 
chefe de. Divisão Ibérica do Depar­
tamento de Estado, George I.,andau; 
o cirurgião português, Dr. vascon· 
celos Marques; e o industrial por· 
tu,guês Queirós Pereira, e esposa. 

O Dr. Vieira Garin salientou que 
o Chefe de Estado português con· 
cedera a alta co,ndeco,raçã0 ao prof. 
Merritt tendo em con:..a a notável 
aasistência Por ele pres:.&da aos seus 
Colegas portugu~s por ocasião da 
gra.ve doença que acometeu, no ano 
pass,ado, o Prof Oliveira salaz~r, 
antigo Chefe do Governo portuguêl!, 
O Dr. Merrttt, Comovido, a.grade­
ceu 

O Prof. Houston Mertlit.t presidi· 
rá ao Congires5o Mund.iaJ de Neu• 
rologie., a realizar brevemente em 
Nova Iorque. - ANJ. 

ESTA EM LISBOA 

(CONTINUAÇÃO DA !.• PÃG.) 

cio do nosso século desfez Bena­
vente, o de 28 d.e Fevereiro de 
1969 destruiu no Algarve cente­
nas de habitações rústicas, e por 
sorte não causou muitas vitimas. 

o protocolo oficial pode separar 
0 Chefe do seu povo. Mas em 
Barão de S. João e Bensafrim, 
fot o Presidente rodeado pelo 
povo e empurrado por ele, para 
ver os estrr-gos causados pelo 
tremor de terra. 

UMA IMAGEM DAS DERROCADAS PROVOCADAS PELO SISMO EM VILA DO BISPO 

Dos seus feitos destaca-se qu.ain­
dc em Maio de 1968, se a[Pe.rcebeu 
de um grave acidente eom um avtão 
mllltar e apesar das chamas al~rc 
se.s que envolviam o avião e de tel' 
sido Prevenido que n avião trans­
portava bombas, Eiujelto ao pe,rigo 
emine,n.te de explosão, correu para 
o mesmo e, a·bnegadament.e, t.irans­
po.rto·u o Ca,pitão-piloto para luga,r 
seguro, salvando-o, assim, de mo.r­
te certa. 

Durante a sua pe.rm.a,nêncJa na 
Metrópole a A,gênch-Ge,rai]. do Ul­
tramar vaJ. pro-porcion8tl' Visitas a 
locais de 1.nteresse histórico e iuris-
1:tico e uma di~reSbão ,pelas princi­
pais cidades do País, oode vJsHa.rá 
jgU,a1mente locais de interesse hls­
tóri.co e turistico. 

Esta vistta, que ele próprio 
classificou de serviço, foi para 
0 Presidente Marcello Caetano 
mais uma oPortuniC.ade de apro­
ximação com o povo. Não era 
o povo da serra, seu conterrd­
neo, c-0mo foi da visita que re­
centemente fez a Arganil, foi o 
povo do Algarve, ribeirinho. 
agarrado à terra porque atirado 
para o mar. 

As palmas que ouvimos das 
mulheres das fábricas de con­
servas de peixt!', foram sinceras. 
Rodeavam de carinho aquele que 
de Lisboa se deslocou expressa­
mente para escutar os seus pe­
didos, como vitimas de uma ca­
tástrofe que o sul da Metrópole 
sentiu na sua carne, no seu 
âmago. 

Um velho, de uma tdade inde· 
tinida, dizia-nos: 

cH á males que vém do céu. 
Assim podemos ter este Homem 
entre nós. Que Deus seja lou­
vado.> 

Que Deus seja louvado. Esta­
mos tem terra de natureza his­
tórica. Não podemos esquecer. 
AqUi é terra do I nfante D. Hen­
rique. Aqui se uniram, há nove 
anos, os Presidentes de Portugal 
~ do Brasil. Aqui foi terra bene­
ficiada p-0r ordem especial do 
Presidente Salazar. Aqui está 
Portugal. Hoje, com a passagem 
deste Homem que governa o 
País, Lagos voitou a-0s seus tem­
pos heróicos. O Chefe esteve 
dentro d-Os muros da cidade. 
Parece <111.e a Nação está no rumo 
do seu futuro. Que Deus seja 
Zouvadc. 

J. M. P . 

todo o sign,H'icado do seu nobre pro.. 
Pósito, a.o deslocar-se ao Algarve. 

o P.residente do Conselho. que !!i" 

fazia aeompanhar do Ministro das 
Obras Públicas, Sr. Eng.o Rui San­
ches e dos seus respectivos chefes 
de gab'.ne.e, Srs. Drs. Quesada Pas­
tor e Baif..ista Neves, ahegou ao 
Aeroporto de Faro, er1i avião mlli. 
tar, às 16 e 30. 

Na pista era aguardado pelo go­
vernador civil de Faro, sr. Dr. Ma­
nuel Esquiv-el, pelo Bispo do A:gar­
ve. Sr. D. Júlio Tavares Rebim.bas, 
?elo presiden,te do Município de 
Fa.ro, Major Vielr,a Branco, e pelo 
director do aeroporto, Sr. Manuel 
Alexandrino. 

Depois de trocados cumprimentos 
o Sr Prof. Dr. Marcello Cae'.ano e 
comitiva dLrigiram.se para O aero­
porto em cujas salas se viam as mais 
repr,esentativas autoridades civis, mi­
titare.s e rellgiosas do distrlt-o, com 

FOI GOM VISIVEL SATISFAÇÃO QU E A P OPULAÇÃ O ALGARVIA ACOLHEU A VISIT A DO CHEFE DO 
GOVERNO 

jo automóvel percorreu diversas ar­
térias da cidade, tendo, no percu r­

tO, o Presidente do Conselho ajul. 
za .io dos estragos causados 

De Portimão, o cortejo automó­
v"el encaminhou-se para Lagos. No 
percurso até esta cidade. ao longo 

das povoações, 0 povo a.glornerou.se 
na estrada para ver e sauda.r o Pre­
s!dente do Conselho. 

Já em Legos .,,. após QS cumpri­
mentos das au torida-des locais, aque 
les dois membros do Governo visi­
taram, de seguida, as igrejas de San.. 
to An:ónio e de Santa Maria. 

Reorganizado o corttjC1, seguiu este 
Para Vila do BispO, por Barão de 
Sá.o; João e Barão de São Mlguel. 
Na Vila do Bispo, onde o Preslden­
t'! do Conselho percorreu a pé vá­
riu artérias, a população aglome­
rou.se em todo o percu rso e osten­
tando distieos de saudação ao Pr-0f 
Doutor Marcello Cae~ano aclamou-o 
delira.ntemente. · 

De Vila do Blspo. o Presidente do 
Conselho seguiu pa,:-a Bensafl'im, 
onde teve apoteótica reoepção e da­
qui dirlgtu-se para a Praia da Ro­
cha. onde ficou instaiado no Hotel 
Algarve. 

Hoje, o Sr. Presidente do Conse­
lho e o M'.nis'.ro das Obras Públicas. 
sairão da Pra.ia da Rocha, às 9 ho· 
ras, a fim de visitarem as barrage:1.e 
que fazem parte do plano de rega, 
do Alentejo. 

O Presidente do Conselho é 
esperado hoje em Évora 

~VORA, 7 - Vindo do A1gaJ"ve, 
chega amanhã a esta cidade, c-erca 
das 19 e 30, o Prof. Ma<rcello Cae­
ta.no, estando a ser-lhe prepa:rada 
cairinhosa recepção por pa.rte dob 
eborenses. 

O Poresidente do Cooselho vl.si­
t:Jlt'á a Cooperativa Hortfool.a do 
Divor. além de outros loca,is, acom 
representativas desta cidade. 
panhado das tndividualldades mais 

Após as visitM, o P.res·d~nte do 
Conselho pe,rnoitará n.a Pous1 ia dos 
Loios, deixando tvora no do•ni'lgo 
de ma.n.hã, pclll'a se dlrlgi.r a Esbre. 
moz e Elvas. - C. 

À partida de Lisboa 
A partida de Li&boa, ao prln,ci. 

pio da tarde, estiveram no Aeródro­
mo Militar da Portela a apresentar 
cumprimentos de despedida os Srs. 

O ALGARVE 
É SEMPRE 

ESPECTACULAR 
-UM ARTIGO 

PUBLICADO 
NO «LEICtSTER 
MERCURY» 

LEICESTER, 6 - «A prOvincla 
mais ao sul de Portugal - o Al­
garve - e sempre esfectacular. O 
sol de In,v-ttno faz desabrocha.r as 
amendoeiir<1s nos fins de J a.neiiro ou 
nos princípi-O& de Fevereiro, a que 
se seg-.ie o rebent3ll" de fJ.ores ori­
maveiris - g.erânlos. iiris silvestir.es 
e as :t'fimeiiras ro.;as, que contras­
tam com o doirado e5curo d,ob cam­
pos de trigo» - observa Tony Shay. 
lei. num artigo de uma coJ.una, pu­
blicado no «Leice.rte.r Mercu:-y». 

E .ace.ntiua: «O verã·o, a mel..'lo,r 
e~tação aq:.ii como em qualquer ou­
tira par:e da Europa, é mlliito quen­
te e p,ràt!camente sem chuvas. Aliás 
os banhistas e os a,doradJOres do sol 
que povoam M girandes e a,renosa& 
praias do Alg.a1rve são uma prova 

do apelo sempre cresoent,,. para 
toda a familla ai Passar férias 
Quan:o ao Outono, é estação idea! 
p-ara os i::,escadores - quer para 
aquel.es que pesca,m junto da cot.ta, 
quer pa,ra os que vão ,pa.ra o ma,r 
aJt.o: de facto, a costa e.ntre Sagres 
e o Cabo <'te São Vicen~e é uma das 
melhore.a zonas piscatórias da Eu­
ro,pa. Um facto é inegável - embo­
rn. o Al,ga ·ve apenas se esteja a de­
senvolver como âirea turística e 
muitas Vtl:l& al<nda não tenham si· 
&, «saqueadas», e algumas praias 
ai.nd.a se mantenham dese,rtas. é a 
estação 1e veraneio da moda em 
Portu,gal». 

Condui Tony Shayler, 1Teferlndo­
-se a CaceJa· 

«Chega-"e a Caceta através de 
uma aven•tia ladeada de á,rvores, pe· 
la estradd entre Ta.vi:ra e Monte 
Gorgo, Cacei.a compõe.se a.penas de 
algumas casas, de uma ii.gireja anti­
ga e de um forte. Mas das mura.lhas 
deste avista-se em baixo a praia 
deserta, a não Ser quando wn re­
banho de cabras entra por ali. Con­
tudo, apenas a algumas milha.&, o 
turist.a encontra a civilização de 
Monte Gordo. Aliás o Alga,rve está 
cheio destes contrastes, não sendo 
de surpreender que esta parte de 
Portugal seja a que nestes últtmos 
an<>s registou maior aumento de y' ... 
sltantes esrangeiires•. - ANL 

Antes de re.gressair a Angola o Sr 
Ma.nuel da Silva será recebiido p~o 
Micnistiro do Ultramalt'. 

O «.Ptt'émio Gove,rnador-Gelt'al de 
Angola» foi atribu.ido pela Adminis­
tração da TAP l,qgo no inicio do 
terrorismo naquela provínôia e det.· 

O MOTORISTA PREMIADO PO R 
ACTOS DE HEROISMO 

tina·se a gala.rdoa,r 08 miUtares ou 
civis que mates se venham a distin~ 
guiir na luta contra oo bandos cri­
minosos e na defesa da te,rira an­
goJa,na. A COIT!d)anhia Nacional de 
Aviação oferece a cada u.rn dos pre­
miados uma viagem de ida e volta 
à Metrópole nos sew avlões con­
tando-se já por muitas dezenas as 
benefic:ados eom este prémio tan­
t.:• em Angola como nas p:-,wincias 
de Moçambique e da Guiné onde 
iguMmen.te a TAP ofereeeu prémios 
idêntices. 

O premiado foi recebido no Ae­
ro porto em nome da Agência-Geral 
do Ult.rama.r pelo Sr. António Ja­

cinto Lima QUe o acompanhará du­
rante a estada. 

PADRE ANDRt-MARIE TALVAS 

Chegou a Lisboa COrn o fun de 
efieotuBII' uma sériie de conferências 
reuniões e colóqU.:os s-ob:-e reabill­
:ação das mulheres vítimas da pr()(S. 
bituição o rev padre André Ma•nk 
ralvas, fundador em Fre.-nca de uma 
:nod.elar obra de profundo senüti.o 
numano e cristão, «Le Nid1. 

O padre 'l'alvas dedic,a-se l 
nais de vinte a.nos e. esta obra me 
JLl:izando todas as boas vontadf 
nesta cruzada de reahilH.e.ção da. 
mulheres transviadas, orgnndzandc 
centros de reoolhlmen-to e outro· 
meios de amparo e protecção. 

No aeroporto O padre Talvas em 
breves .pa_.1a-V1ras declarou que o Sf!U 
objectivo nest:G sua vinda a Portu­
gal é i,nforme..r a opinião públiaa so­
bre o trabalho apOstóko que deSeO 
volv em França e noutros países d<• 
Mundo em relação às margrlne.:l~. 
especialmente as vítimas da prosti ­
tuição, do alcoól e da homosexusaii­
dlade 

Depois o padre Talvas sublinho\ 
«Estou oonvencldo que ~ tl-t 
temos que votar cada vez maiis ca 
rinho àqueles que vivem afasta.d.Ol! 
da sociedade e da Igreja.» 

«PoSso ddzen- aos meu.s amigos de 
Portugal que este apostolado é pOS­
si,vel e que eetá dentro da Unha d,e 

esforças paso:aJ.s.» 
Durante a sua permanência ~m 

Portug&l o padre Talvas profer,trá 
diversas conferências e terá reu .. 
niões com o fun de dar maior im .. 
pulso à acção já f.nlciada no noS'!O 
p&fs há anos e que permitiu r.einte­
gr,ar ina. vdda normal muitas mulhe-


